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O ECHO DO BIO.

A imprensa da anarehia nestes últimos tempos
tem-se desmandado impudciitcineiitc: os objeclos
mais sagrados nao são por cila respeitai los: em quan-to ns câmaras legislativas pruhibeui alé fallar em S.
M. o Imperador csua augusta esposa, os pcrjodieos.
da facção não tem a menor duvida não só em os tia-
zer á discussão como cm altribuir-liies sentimentos,
e procederes, que se nâo podem attribuir á gentemais meã.

.- Ç i$B 9VaPto ^ss"n Procede por um lado , por
-^!i8ifô*ES^Xs*át r°k ante o throno imperial; e

em quanto convida o povo á revolta, ao mesmo
tempo não tem duvida dedescer tão abaixo, como
não descem os eunuchosda Turquia ; o para me-
lhor encobrir (coitada!) seus fins perversos , perten-«Io imputar seus crimes a um cidadão por muitos
titulos respeitável ; um dos mais valentes defenso-
res dos verdadeiros princípios inonarchicos. :

O procedimento da facção não é novo; é a repe-
tição daquillo mesmo que já praticou em 1838 e
1840; não , não somes desmemoriados , que do queentão se passou já estejamos esquecidos, c que não
possamos fazer a comparação com o que hoje se
passa. Quando cm 1837 o Sr. Feijó abandonou a
regência , não obrigado pela força, mas muito cs-
pontaneamente , e só pôr que nâo quiz chamar um
ministério , que governasse com a maioria das ca-
mqraís, o governo que lhe succedeu , peisuadiu-se,
que devia tratar o Imperador do Brasil com aquelle
acatamento-, quese lhe deve; o Sr. Pedro de Araujo
Lima , hoje visconde de Olinda j sabia que seu nn-
tecessor ia no paço debotas, sendo ecclesiastico , e
de sobrecasaca cumprimentar a S. M.: pareceu-lho
isto indeeoroso, e o mesmo entendeu o ministério:"
na immediata festa da Cruz o regente veio á portareceber a S. M., e não teve duvida beijar-lhe a
mão, dobrando o joelho: oh que celeuma se levan-
tou ! O Sr. Limpo , o Sr. Ottoni , 0 Sr. Alvares
Machado levantaram suas vozes . e não houve epi-
theto infnmante . quo poupassem

O povi» inteiro do Brasil rêpcíKtíos gátmdessesenergúmenos : a.indignação os acolheu, m. a 
'''.,.:

O anno de 1839;-íbiempregado emlprepafiittvflst:
o de1840 viu apparccer novamente n =luta smug
então siquelles , qnc até alíi •sti^matisa^aai;o Sr.
AraujdM.imn porcorcumla , servil, escravo, e.dido
qiiímto Ihós lembrava , começaram,a trafed-ndê: rc-
publicam»-, a, elle , e aos mirtistros qüe entaò :$ok-
viam • não houve,então elogio, q.lle fossepoupad»
a S. M.; iilii- iam -procurai-o ,- e tempos esquecidos
se demoravam- com nmbUs os joelhos n<rchfo cfe
lhe beijavam a mão quando entravilin e qttand&sa-
hiumí e se mais algtínw^ccasiító se Ures pfoporcio-
nava : o Sr. Araujo Lima e os ministras eram tra-
tados como grandes Criminosos , que natteitfêífâi
tentavam dp que usíwpar a coiôa. 1 s. i f,

A tática é ainda a mcsina-; cm quanto por*a*indo so diz que osministros tem eséravisado à S.
M. Ií,- por outro é S. M. afírcado-ctfm affrontas e vi-
tuperioís. Por um lado se quer-captar1a bénevoleSti-
cia de S. M., por outroídii catíãllíav E tudo pára
que ? piíra reassumir por meios illegitiiiiôs &%ííê Jièfíderiam por meios muito legítima, ©tu^o apàrá^píÉ1
para reassumir optoder âüin-dd poderem ítÉfâaf
seus negros .projectosi E', dizein, pára; liWàr ê 

*

throno do jugo; más Os que'a^kn dizem sSoàqüe^
les-"«tjÉé em Sorocaba e Ba#laféen* empunliàraín às
armas para ditar sUa» vótttade ao throiio; são íiqüèt-
les que com mão armada qúkterdmditatsuàvobtá-
do ao poder legislativo. E por ventura quem qnizcoagir os poderes legislativo , < ékecutivo e mòdeíé
dor;, é que estniií liiibrlitadd para jülgtt ii coroa èin
eoacção e libertãl-a ? Não , por corto* nâo. " ú

Não somos, ministerialista", somos goverftista ;
iwuco nos importa que os ministros se chamem Po-
dro ou Paulo, Sáncho ou Martinho; mas queremos
respeitada á possoa sagrada do monarcha;- quere-mos não destruidor os prineipios essenciaes dp gw*verno. Conhecemos os homens que por um Md*ô
adulam a canalha ,-'e por òuti-o lisdfíjéam o Ibron»;
qne tanto uma como outra vez pervertem todas ns-
máximas governamentaes , e tudo ntro|)ellani para
seus.lins. Conhecemos os líonicps cjiíe ehi fo»kie n.s
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oceasiões , no poder e fora delle , não recuam ante
os meios mais violentos paru levar avante os seus
planos. Nós os cnuhecemos e a nação os conhece :
não nos illudem.

Por ventura não nos fullam ahi a cada momento
no governo de Nápoles ? E por que nos não faliam
no proceder dos Nápi litános ¦¦?' por que nio come-
çam por si a reforma ? Mas isso não : o governo de-
mitta de si todo o juz coercitivo mas as facções fi-
quem armadas para repetir as scenas do Pará , do
Maranhão , da Bahia , de Minas , de S. Paulo, do
Rio Grande!

NEGÓCIOS DO SUL.
Segundo as noticias ultimamente recebidas os re-

heldes do Rio Grande internaram-se pelo território
da Cisplatina : Oribe tem a Fructo em graves apu-
ros , c este mandou offerecer ao governo imperial
um tratado de alliança offensiva , se nao mais ai-
guma cousa : temos pois que os negócios do Sul em
vez de se aclararem tem-se tornado um pouco ma»
embrulhados.

Nem Fructo , nem Oribe , nem qualquer outra
autoridade da Cisplatina tem poder para desarmar
e dispersar os rebeldes-pára longe dos fronteiras, a
menos qoc estes o não queiram. Elles de certo o
n8o quererão : o que fará o governo? fará entrar
forças nossas a persegiiil-os no território estrar-gei-
ro ? No actual estado dos negócios semelhante me-
dida complicaria mais a posição de Fructo. Mas
ainda esta não é a maior difficuldade. <,

Vencendo Oribe, como tudo faz presumir \\ e
lendo como tem o apoio de Rosas , e sendo, como,
ó , partidista declarado dos farrapos .consentirá que
.entremos no território cisplatino ? Será consentir ,
em que sejam perseguidos os seus amigos. Ora., sé
não tivesse as costas quentes , facilmente se deixa-
ria vencer a isso; mas tem as costas quentes pelo
auxilio de Rosas. Rosas-mesmo o ha de aconselhar
a que em tal não consinta ; por que nao só Rosas
é também inclinado, aos farrapos , como mesmo lhe
convém promover continuada desordem na provin-
cia do Rio Grande. Para nós as tenções de Rosas
nãp são duvidosas: é unir a Cisplatina ao Estado
argentino , ou por federação, ou por submissão , ou
seja como fôr. Ora , se forern estas ns suas tenções
é claríssimo, que lhe convém impossibilitar-nos de
]he tomarmos contas. Porem mesmo que não pre-
tenda tal, todavia indubitavelmerile quererá ter su-
premacia no gabinete cisplatino ; e para isto é pre-
ciso conservar nossa fronteira em constante agitação.

A republica Oriental tem uma fronteira aberta
com o Brasil: se o governo de hoje tem bastante
siso para não querer estender suas fronteiras, oulro
pôde vir mais brevemente , que assim não pense ;
ama invasão na Cisplatina pôde ser feita de um a
outro momento. E Rosas sabe muito bem disto; e
sabe quc o resultado de semelhante passo lhe se-
ria -funestis-iirno. E por -ratas razões não só nin podo

olhar sem desconfiança para o gabinete do liio do
Janeiro, como ha de procurar enfraquecer-nos na-

qüêlles logares, em que o poderemos incommodar.
Insistirá pois com Oribe para qüe faça tudS quanto
poder a fim de nâo serem desarmados os rebeldes
do Rio Grande , que entrarem r»a Cisplatina , nem

qlectemta-irqué M vloSseí pirsêguidos por nossas
forças. E se assim o fizer, o que faremos nós ?

E se o Estado "Oriental se unir por algum modo
ao A rgentino, o que faremos ?

TGem soberanamente errado aquelles que enter*
deram , que Rosas e Oribe deveriam ter o mais pe-
queno apoio' do Brasil: o que comem ao Brasil è

ppiueiro que tudo a luta entre Oribe c Fructo-., pu
dous caudilhos quaesquer que sejam. O que con-
vem ao Brasil é que o governo de Bueno.-- Ayres
nãó predomine nft^g«^aíetC,i»teí.MM,ii^lri(-lJo : ora ,
o estado actual das cousas afiança o contrario. Fru-
cto tém sido traidor ao Brasil, porem Oribe mos-
troii-se mais seu inimigo.

Eítamos informado que o govèriiÒ imperial tem-
exigido é obtido de Rosas as mais solemnes ] ro nos-
sas de eiri nada se ingerir nos negócios dc Monte-
vídeo',' e de respeitar a sua inteira independência.
Mas se o não fizer? Sé Montevidéóse declarar parle'
da federação argentina, o que faremos ?"'

As ihstrucçOéS dogabinete inglez tios Srs'. Man-
dcville e Purvis não terão alguma relação com a he- v
gociação1 ilo Sr. Ellis¦?¦' A Inglaterra é garante da
independência dà- Cisplatina : a união'déMtaj á-fe-
deraçâo argetítmri seria para ò Brasil extraordinário
rnál:'Qtíeretií 'aíiígMteírá traicér RòSaâ tf'Mohte--
\'idéo paia depois tios fazer comprar a execução do
tm«adi(i ?*vv r-fí-q -a tv-m-.* • ímii.í- ¦) ti ¦"¦> -v \ \
'<¦ Es^as qntístôescarécem de maior dcàetívolvirneii-
té í e dao legar a õnfras muitas : nfiõfrtahiol-as po-
rem por hoje ,e em outros números iremos dizendo
mais. algumadíusaa respeito. Oobjectoéda maior
transcendência'; c cpni quanto muito confiamos no
gabinfeteaj todavia julgamos preciso despertar a at-
tençâo do publico, que todo geralmente clama con*
tra Fructo. Também lhe atiramos nossa pedra1: mas
a súaiahiquilação-nos hade; causar mais maios que
ben».V-,Mi; •¦-v-.'---, .¦¦¦•¦¦•;¦- •• {.''¦¦ ¦;:>¦¦¦>)¦.¦. :¦! ,;: SKW».'Jfcri-(

. ..-.., .¦...;, ...;,,,;-,;,; , DOUTRINA. ,,.,,., t f,ít:tí,íiti,,.
Pôde chamar-se opposiçâo um grupo só;porque

vota contra o ministério? Não,; por certo. A opposi*
ção regular em um governo regular tem por fim su-
bir ao poder pata pôr em pratica, os seus-«ir-ci-jios
e theorias. Para se mostrar capaz de subir ao poder
é preciso portanto apresentar esses principio* ou
theorias differeiiles dos princípios e theorias do ga-
binete. Aquelles que só se oppoem ao ministério ,
querem a sua queda, mas não se mostram habilita^
dos para o substituir, e por isso não podem gozar
das honras que são devidas ;'i opposiçâo. Pa,ra go-
vernar o paiz não basta saber destruir,. é também,
preciso saber edificar.
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De todas as questões, que este anno se tem agi-

tado nas câmaras só uma pôde merecer as honras
de estabelecer divisa entre o ministério e a opposi-
ção >. è a da contribuição directa. Essa sim , é urna
questão grande , interessante , de principios : toda3
as mais sâo questões pessoaes , que em um paiz re-
guiar não podem 9em devem influir sobre a sorte
do gabinete. Os processos dos -senadores poderiam
ser questões ministeriaes , se ainda estivesse no po-
der o ministério de março ; mas com o actual, de

«í-mqdo nem-um. .,;,.;'
;4 contribuição directa tem algumas fuces brilhan-

tes: arjtre nós seria um despropósito ; mas a essa
admissão importaria uma revoluçãoem nosso syslhe-
ma financial, e por isso a queda do gabinete e do
lado, que o sustenta.

E quem se mostrou habilitado para discutir essa
questão ? apenas e unicamente apenas o Sr. viscon-

> % de de Abrantes : O Sr. ministro da fazenda não to-
mou a palavra sobre a matéria : q Sr. Paula e Sousa
declarou mesmo que não estava habilitado com os
esclarecimentos e dados precisos. Uamo Sr. viscon-
de dc Abrantes declarou , que ,a ,ideja:é irademissi-
.veleiitie m'«. E por isso quasi se pôde dizer, que'
a questão foi apenas lembrada porem não tratada.

A conclusão do que temos dito é que entre nós
ainda ninguém se habilitou para substituir os actuaes

. ministros a não ser alguns daquelles mesmos , que
os apoiam. E valerá pula' isso a pena dc fazer umamudança 

ministerial¦'¦?.-¦"''¦*¦

«>#*-

PRESO POB TÈR ClO, PRESO POR VÃO TER CÃO.
O Nacional noticia ãopublico , que o Sr. Ho-

norio teve'uma grão cruz de Napoleá , e que a
régfeitára : é lhe fáz por isto grave censura. Couta-
remos O facto como lios contaram , para que se veja,
que não ha motivo senão para elogios.

O Sr."Honorio conversara com seus collegas,
que nenhuma graça deveriam receber em quanto
estivessem nõ poder , só se por antigüidade lhes
competisse. Tratando-se o casamento da Sra. D.
Francisca, foi-lhe dito , que S- M. o rei dos Fran-
cezes lhe enviara uma grão cruz da legião d'honra,
a qual elle recusou, por suppor que sendo-lhe essa
grão cruz unicamente dada por ser ministro, era
uma graça , e que por isso a devia regeitar pelo que
com seus collegas havia tratado. Veio de Nápoles
uma grão cruz designadamente para o ministro da
justiça e graças: entendeu elle que o ministro das
graças é odo império , eque compelia tal grão cruz
ao ministro, que o era ao tempo, em que se ceie-
brou o tratado: e por isso foi conferida ao Sr. Araujo
Vianna. Depois o Sr. Lisboa lhe obteve nova grão
«cruz ; o Sr. Honorio a regeitou , por que se a acei-
íasse, faria uma desfeita a S. M. o rei dos Fran-
cezes , e por que já tinha dado a entender, que a
jião queria, quando não sg aproveitou da oceasião ,
e fez dar a outra ao Sr. Araujo Vianna.

O que ha aqui de censurável ? cousa nlquma :

antes de elogio pela deferencia n S. M. o rei de
Fiança. O Sr. Honorio estima as condecorações, e
a prova é que quasi sempre traz a do cruzeiro, com
que foi agraciado pelo gabinete transado. O Sr.
Honorio tem dado muitas provas de verdadeiro mo-
narchista ; e por isso muita gente lhe tem sanha.

Quem foi a principal causa de se não dar a de-
missão á regência trina, quando o Sr. Feijó quiz
ficar com os braços soltos ?

Quem pôde contentar os homens. .;:,íO&, Aü-
reliano censurado por aceitar commendas, e o Sr;
Honorio por nao aceital-as !

AS GRAÇAS.
Nesta folha escrevemos um artigo antes da che-

gada de S. M. a imperatriz, em que já prevíamos t
que a facção havia de tratar de augmentar suas ti-
leiras com os descontentes, que nessa oceasião de-
via fazer a distribuição de graças.-Dito. e feito. Não
pôde a facção censurar a distribuição de graças,
por que foram em tão pequeno numero . que não
ministraram motivo; mas agora quer chamara seu
grêmio aquelles, que se cotisaram pra os arcos è
illuniiiiíieõcs , que se fizeram, e que diz a facção,
que sp o fizeram com esperança de graças. E' tle
certo uma injuria -, que se faz n5o tanto no gabine-
te , como a esses , que se cotisaram. São bem sabi-
dos os seus nomes; epor ventura esses Srs. sócoic
correriam para taes festejos com esperança de graças?
Os Srs, Joaquim Antônio Ferreira, barão do Bom
Fim , Faros , João Gonsalves Pereira , Manoel Lo-
pes Pereira Bahia , José Manoel Ferreira, e outros,
e outros, que ahi todos conhecemos! que agracia-
mento quereriam ? í,*.;

Seria necessário que tivessem sentimentos lão
baixos como os de quem escreve semelhantes cousas.

Diz-se que o ministério os mandou chamar , e
lhes fez promessas! Santo Deos ! Seria o meio de
elles logo se recusarem a qualquer convite, quê aes-
so sentido se lhes fizesse. Temos ouvido, que algu-
mas pessoas notáveis desta corte se dirigiram á casa
de um dos ministros a perguntar-lhe se seria do
agrado imperial, que se preparassem alguns feste-
jos, ao que elle respondeu, que sim: mas isto não
é convite , e ainda menos com promessas.

Repetimos; a maior parte dos nomes , que figu-
ram nessas cotisações , seriam os primeiros a repel-
lir qualquer ideia de agraciamento ou recompensa
por semelhante cousa: lisongeamo-no* de conhecei-
os. E dão bem triste ideia de si aquelles que outra
cousa pensam !... ,

, BIOVELLAS.
Os novelleiros , a cuja frente se acha o Nacional,

tem andado por ahi a formar novos ministérios; por
mais que indaguemos, ainda nSo podemos achar
fundamento a taes noticias. Para se ver o absurdo
dellas basta notar-se quem são as pessoas que se éi-
zem encarregadas da organisação. S, M. o impera-
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esdorjá mostrou comose-organisavanv ministérios*;o
-'primeiro: que teve foi composto, dós chefes do nio-
,'íwmeiftà. de julho ; .oisegumlo ;foicomposto.ie;al-
guM membros influentes dá opposiçãor;: o íaetual
foiorgnhfôtido pelo Sr: Honorio, um dos membros
mais influentes:Ida maioria» do senado, eèqute por
muito tempo exercei^ mcsiMiviiilenenGm" na câmara

;àw «lèputadõsi Iriaüpois M-:Úi incumbir agora
de uma organisaçao ministerial a entes nu lios , ou
que nenhuma probabilidade tem de conseguir uma
tnnioria ?: l ; era-» -*';e-'i---»»- ¦-.- ¦ - --.'¦•:<¦ kc.- -...-. , •••'!•.r

E' necessário qua os inventores tenham ao rríé-
nos senso-commuifie. -.-._,

BASGO D£ PATRIOTISMO.

, O EX[MiOPAT.ÜOTA o Sr. Peixoto de Brito
mandou, na câmara dos deputados, um papel á mesa
declarando., que cedia, o seu subsidio para as uigeii'-
cirjs publicas. Disserlhe o;presidente jque se-cnleii-
desse com o ministro da fazenda , a quem o negocio
pertencia. Algum 

'tempo 
esteve o negocio em mor-

tuorio; mas para evitar "1J!S gracejos não teve o Sr.
Peixoto de Brito remédio senão officiar ao ministro
dafazenda ofTeroeendo o ultimo mez do seu subsi-
ilio, limitando ãssini; o seu oííereciment.ó. Qr minis-
tro da fazenda mandou em. conseqüência que na
folha-la câmara, dos deputados do mez dq.agosto
•se, tirasse a quantia, pertencente ao Sr. Peixoto de
Brito roexitiiio patriota correu logo a declarar que
ainda Uão;era ó mez de setembro „ que é para o
aíinô.-E viva o patriotismo !.;) ¦-„¦. - , v •

LÓGICA PATRIÓTICA. ,
O déficit regula por oito mil conto-s : os impostos

que ie çíseam j não.produzem, essa somma, logo não
djevem ser votados,;Assim,tem raciocinado q Sr.
Paula C Sousaifí reliqua. Mai. diminuir esse déficit
não p.um granie passo para algum dia o fa?er des-
appareeer»?E*erá;nqrie»áepossivel impor de unia só
v;e|i*íaftttÁ, q"ue;etibra oldeficit ?. Esses Srs, não se
itWHrcjbtefli <{<-; 'responder a isto: o que querem é
qley^não.voteníjniposições. E por que não que-
iém Impr^ões ? P-íir que adquirem popularidade,
e.*eonse;rvam a desgraça dp: paiz. Isto não custa
rríuilo a saber.;?- ,-,.-, ;,,,,-. -,, ¦;,. '-.. ",-," 

,,;. ;.''/
; Egoisitio eperverififkilfi tem elles.

EM RESPOSTA. .
í.QcóntentporaneodoiNacionalqui?, fa^ef-iios^res-

pensavel^orálgum^s doutrinas*•, quei íbiamíefiftitli-
das pela gloriosa opposição de 1S37: jncaba|i»enle
lhe respondemos. Piuece^otem , que se somos res-
ponsavei desse modo^ítÈ^*fe?anesponsavel é o con-
tcmpJwífeo .pele qii«: nosipríiaeiros. dous mezés e
nytip: de ^4j;'escreviam.os escriptores-.ministeriaes:
Q;;pf)iit^íOpota*iec):,riãis'-negará que. a Regenerado
e*Síneise tempo o. órgão da facção ,e exprimia iodo
o Seu. pàfSãmento ; sutis.doutrinas eram appvovadas
jilennmeiite por 

"seus chefes. Ora , essa folha dizia

cin o n." 37. pag. á." col..3. <—As pastas ganham-so
ou .perdem-se na tribuna. -—Este mesmo pensa-
mento se achará por vezes repetido na mesma folha.

Agora, dir-nôs-ha o collega como flue'' a òrgnni-»»
sação de um gabinete? dir-nos-ha queinse ha de
encarregar das pastas ? quem sãoos que tem triuni-
phado na tribuna? O contemporâneo niio hade
querer um Deos para si e outro para os mais. Foi
elle quem estabeJecéu o principio : nós não fazemos
mais; que tirar-lhe as conseqüências.

TEM RAZÃO. " '

A facção quer que sc organise novo ministério ,
e tèin razão: este ti Só lhe faz cont.í. E por que se
ha dè organisar novo ministério ? por qué este lhe
não faz cQntã. Más qne razões existem piira «lemit-
tir o aetual gabinete ? não faz couta á facção. Por-
deu rt maioria nas câmaras ? ííãó. AIguiva maioria
do paiz sé lhe tem mostrado hostil ? nao. Perdeu a
confiança dó eleitor dos ministros? nâo. Por qúesè
ha dó então organisar outro gabinete? pór qúe o
aetual não faz conta á facção. ' ''

Ora , a fallar a verdade os honietis felii razão ; a
caridade bem ordenada coiileçá por casa. Se pois
podessem obter um cantiiihõ desse poder, por que
tanto almejam ! .,.

MONTEVIDÉO.
Temos lido nas folhas diárias desta capital niio só,

que o governo Brasileiro fizera reçoqliecer o blo--
queio de Brown , mas que recusara adniittir imia
proposta <Io governo Oriental para uma alliançã of-
feijsiva p .«lefensiya. .Ef|aif roppsi** jfez^aos riç, Por...
que^ raz.ão r$p. reccorreu F-ruçto a Bepto (lonsalvcs ?
não, era o seu fiel aluado. ?. St» agora se lembrçu cio
iinuprio ? Çoni ludo o gpverap deu a unicfi respos-
ta , que pod' e dar; qualquer outia.só.^eiviria para
nos comproinetfcr sem.provei jo. s*,,

Prpniettenios em,outro numero tratarmos,çom es-
pcçialidadç <|çsses negócios :, aind/J, hdjc p não pq-
deniqs fazer por falta de espaço. Só dircnios , quf
a uniça politica coHVeniente por em quanto ó,a da
espectativa. \; , * ¦ ¦

.' :- COITADOS!
!: O Çohtetnporniièô dóWadóntíl phra eiicherjsua^
cofumnás recoiie a fulsnlades'recòriheeidhs : disse
rpie S. M. orei de Napoleí corteedóia Smhistià pelo
casamento dé sua augusta irmãá '•'¦ Coitado ! (iiiia
que tal-falsidade ? S. M. o imperador sabe muito
bem o cõiitratio ; e vendo o contemporâneo com
taes falsidades, que credito lhe dará ? .

ERRATAS.
Eirion." 17 a pag. 4 col. 2.» I. 29 onde diz —

Votjueira , deve ler-se — ürquiza. E na 1.37 onde
diz —Coentinuou , deve lêr-se —Conliiniaiw.' JiVpedimos aos nossos leitores desculpas por fal»
tas «leste .gênero : ordinariamente as não emenda-
mos por não alterarem o sentido: mas julgamosindispensáveis ns correcções acima.

TYI*. mr.VÜCl M. OE F. I)F. !*.. HIUTO. ís-ia.


